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As contrações do parto 
em um mapa 3D

Exame de imagem detalha os movimentos do útero nos momentos finais da gravidez. Segundo os criadores, a solução 
poderá ajudar a prever nascimentos prematuros e a monitorar complicações ginecológicas, como a endometriose

P
artos prematuros são a princi-
pal causa de mortalidade en-
tre crianças menores de 5 anos 
no mundo. Dados da Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) es-
timam que 10% dos bebês nascem 
antes dos nove meses de gestação e, 
a cada ano, pelo menos 1 milhão de 
crianças morrem devido a compli-
cações ligadas a esse procedimen-
to. Uma nova tecnologia de imagem 
não invasiva desenvolvida por pes-
quisadores da Washington Univer-
sity School of Medicine, nos Estados 
Unidos, gera, em tempo real, mapas 
3D das contrações do útero durante 
o trabalho de parto, podendo ajudar 
a prever nascimentos com risco de 
ocorrerem antes do recomendado.

Yong Wang, professor de obste-
trícia e ginecologista e responsável 
pelo estudo, conta que a necessida-
de do projeto surgiu da insuficiência 
dos métodos clínicos atuais em medir 
atividades uterinas: “Devido à limita-
ção da imagem das funções uterinas 
em alta resolução espacial e tempo-
ral, temos conhecimento limitado de 
como funciona a contração uterina 
durante o trabalho de parto e os ci-
clos menstruais. Isso nos motivou a 
conduzir a pesquisa e desenvolver a 
tecnologia”, relata.

A solução, apresentada, neste mês, 
na revista Nature Communications, 
tem como base métodos de imagem 
usados, há muito tempo, em exames 
do coração. Com ela, afirma a equi-
pe, será possível detalhar as contra-
ções uterinas, diferentemente dos re-
cursos de hoje, que indicam apenas a 
presença ou a ausência desses movi-
mentos musculares. Chamada elec-
tromyometrial imaging (EMMI) — 
imagem eletro-miometrial, em tra-
dução livre —, a tecnologia projeta 
uma sequência de mapas ao longo 
do trabalho de parto. 

Essas informações permitem vi-
sualizar onde as contrações come-
çam e como se espalham. A partir 
disso, pode-se identificar a ocorrên-
cia de risco de um nascimento antes 
do indicado. “A contração de trabalho 
de parto precoce mostrará diferentes 
assinaturas de imagem, em compa-
ração com contrações normais”, afir-
ma Wang. A equipe também projeta 
o uso da tecnologia para, a partir do 
monitoramento dos movimentos do 
útero, evitar a ocorrência de hemorra-
gia depois do nascimento da criança.
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Utilizando ondas sonoras, 
pesquisadores da Universida-
de de Sheffield, no Reino Unido, 
desenvolveram um método pa-
ra diagnosticar mais facilmen-
te anomalias no tecido huma-
no, que podem ser indicativos, 
por exemplo, de câncer. Os ul-
trassons medem o nível de ten-
são local, um indicador-chave de 
distúrbios e doenças nos órgãos.

Descrita na revista Science Ad-
vances, a descoberta poderá ser 
usada para construir novas má-
quinas de ultrassom, mais preci-
sas, disse o principal autor, Artur 
Gower. Ele explica que esses apa-
relhos usam ondas sonoras para 
criar imagens de órgãos internos. 
No entanto, as produzidas pelas 
técnicas atuais geralmente não 
são suficientes para diagnosti-
car se os tecidos são anormais.

“Quando você vai ao hospital, 
um médico pode usar um apare-
lho de ultrassom para criar uma 
imagem de um órgão, como o fí-
gado, ou de outra parte do cor-
po, como o intestino, para aju-
dá-lo a explorar qual pode ser a 
causa de um problema. Uma das 
limitações dos ultrassons usados 
atualmente na área da saúde é 
que, por si só, a imagem não é 
suficiente para diagnosticar se 
algum de seus tecidos é anor-
mal”, detalha, em um comuni-
cado à imprensa.

Para melhorar o diagnóstico, 
os pesquisadores desenvolve-
ram uma forma de medir forças, 
como o nível de tensão, usando 
um aparelho. “A tensão é gera-
da em todos os tecidos vivos, 
portanto, medi-la pode indi-
car se o tecido está funcionan-
do adequadamente ou se está 
afetado por uma doença”, ex-
plicou Gower.

A técnica desenvolvida é a 
primeira capaz de medir a ten-
são de qualquer tipo de tecido 
mole. No artigo, a demonstra-
ção foi em um músculo. “O que 
fizemos em nossa pesquisa foi 
desenvolver uma nova forma de 
usar o ultrassom para medir o 
nível de tensão no tecido. Esse 
nível de detalhe pode nos dizer 
se eles são anormais ou se estão 
afetados por cicatrizes ou enfer-
midades. Esta técnica é a pri-
meira em que o ultrassom po-
de ser usado para medir forças 
dentro do tecido, e agora pode 
ser usada para construir novas 
máquinas, capazes de diagnos-
ticar anomalias e doenças mais 
cedo”, enfatiza Gower.

Novo 
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ultrassom 

Exame pode indicar quando as 
contrações são do fim da gestação: 

análise pelas cores (embaixo)

Esse nível de detalhe 
pode nos dizer se eles 

(tecidos do corpo) 
são anormais ou 
se estão afetados 
por cicatrizes ou 
enfermidades”

Artur Gower, pesquisador da 

Universidade de Sheffield

Suporte para decisões médicas
“Quando uma mulher ainda com 

bebê prematuro, entre 28 e 30 sema-
nas, chega ao pronto socorro com 
queixa de contrações dolorosas, a gen-
te não sabe se são só um útero irritá-
vel, que contrai de forma desorganiza-
da, gerando dor, mas não dilatação do 
colo, o que vai evoluir para um traba-
lho de parto prematuro. Ter acesso a 
uma tecnologia que forneça esse tipo 
de informação seria bacana porque, 
caso a gente visse que a paciente não 
tem contrações organizadas, ficaría-
mos mais tranquilos em mandá-la de 
volta para casa. Caso a gente visse que 

há um padrão organizado de contra-
ção que gera dilatação cervical e do 
colo, poderíamos internar essa mulher 
e fazer medicação para amadurecer o 
pulmão e o sistema nervoso central do 
bebê para que ela nasça em melhores 
condições. E caso a paciente esteja em 
um hospital que não tenha UTI neo-
natal e a gente identifique contração 
efetiva, poderíamos fazer a transfe-
rência para um local mais preparado 
para receber esse bebê.”

Jéssica Othon, ginecologista do 
Hospital Santa Lúcia

Sinais promissores

Detalhados, em março de 
2019, na revista Science 
Translational Medicine, os 
experimentos com as ovelhas 
mostraram que o EMMI pode 
gerar imagens tridimensionais 
da ativação elétrica uterina 
durante as contrações “de 
forma não invasiva, segura, 
precisa, robusta e viável”. 
Os resultados, segundo a 
equipe, sugeriram que efeitos 
semelhantes poderiam ser 
obtidos em ambiente clínico.

Sensores

Em um primeiro momento, a solu-
ção foi avaliada em ovelhas. Na atual 
fase do projeto, os testes foram condu-
zidos com 10 mulheres em trabalho de 
parto de perfis distintos: na primeira, 
segunda ou terceira gravidez. As parti-
cipantes foram submetidas a dois pro-
cessos de escaneamento não invasivo. 
Inicialmente, uma ressonância mag-
nética anatômica, que obteve imagens 

do útero. Em seguida, 192 sensores co-
locados no abdômen das gestantes pa-
ra coletar informações sobre as contra-
ções de todo o útero. 

Os dados obtidos foram processa-
dos pelo EMMI, dando origem a ma-
pas tridimensionais uterinos que po-
dem ser analisados a partir das co-
res exibidas. As quentes mostram 
áreas do útero ativadas anteriormen-
te em uma contração, enquanto as 
frias indicam aquelas que se contraem 

posteriormente. As cores cinzas, por 
sua vez, revelam regiões inativas.

Segundo os autores, além das dife-
renças de contrações entre trabalho 
de parto prematuro e normal, os re-
sultados mostraram que as mulheres 
que faziam o primeiro parto tinham 
contrações mais longas, em compa-
ração às que haviam dado à luz an-
teriormente. O grupo cogita que essa 
diferença pode ocorrer devido a uma 
espécie de memória uterina. 

Em nota, a geneticista Diana W. 
Bianchi avalia que a nova tecnolo-
gia é um importante instrumento 
para a comunidade obstétrica. “O 
EMMI tem o potencial de respon-
der a perguntas críticas sobre con-
trações uterinas e nos ajudará a en-
tender melhor o que ocorre durante 
a gravidez e o trabalho de parto”, diz 
a também diretora do National Ins-
titute of Child Health and Human 
Development, que apoiou o projeto.

Na opinião da especialista, há a 
possibilidade de a tecnologia ser 
aprimorada. “Com pesquisas adi-
cionais, a ferramenta pode, poten-
cialmente, prever quem está em ris-
co de dar à luz prematuramente ou 
que padrão de trabalho resultará na 
necessidade de uma cesariana”, in-
dica. “Ela também ajudará os pro-
fissionais de saúde a avaliar se um 
tratamento ou uma intervenção es-
tá funcionando.”

Os criadores da solução tecnoló-
gica cogitam usá-la também no de-
senvolvimento de um possível tra-
tamento não farmacêutico duran-
te gravidez de risco, como interven-
ções elétricas leves para normalizar 
os padrões de contração, e na inves-
tigação de condições relacionadas ao 
útero fora da gestação — em casos de 
menstruação dolorosa e endometrio-
se, por exemplo. 

No momento, o grupo trabalha 
para baratear a tecnologia de ima-
gem não invasiva. Segundo Wang, 
a equipe de pesquisadores se dedi-
ca ao desenvolvimento de aparelhos 
eletrônicos com esse formato. “Esta-
mos tentando tornar a abordagem 
muito mais barata usando eletrodos 
impressos e descartáveis e um trans-
missor sem fio”, conta. Mais acessível, 
enfatiza o pesquisador, a tecnologia 
poderá ser levada a áreas com pou-
cos recursos, como as distantes dos 
grandes centros urbanos.
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